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Estão confirmados pelo j 
«Ulustrado» os nossos cal- 
culo arteriores. 

E' que a verdade a tndo 
sobre-leva, não havendo 
mystificação que sob ella 
não se afunde. Sempre sus- 
tentamos que dos i8;ii5 
contos de disponibilidades 
deixados pelos regenerado- 
res em ig de maio de 1906 
só 12:000 entravam no ba- 
lanço apurado da deplorá- 
vel administração financeira 
frankista decorrida de 20 
de maio de 1906 até 3o de 
setembro de T907. 

Não se sabia pois do «poi- 
so» dos 6:000 contos res- 
tantes. 

Está porém esclarecido o 
caso. 

Foram gastos em despe- 
zas extraordinárias, sem se 
saberem no emtanto quaes 
fossem... Acceitando essa 
preciosa e novíssima revela- 
ção do «Ulustrado», eis co- 
mo se confirmam inteira- 
mente os nossos cálculos; 

(ROTATIVOS) 

Be 1-7 OO* a 
1» 5 906 

Augmento da divi- 
da fluctuante... 

Empréstimo d a 
Swazilandia  

Contos 

6:944 

36o 

7:304 Somma  
A abater 

Contos 
Compra de 
títulos e di- 
vida exter- 
na  1:617 

Ad eanta- 
mentos aos 
caminhosde 
ferro do 
Estado.... 760 2:367 

Deficit. 4:937 

Deduzindo d^ste «deficit», 
como fazemos no seguinte 
balanço «frankista», as des- 
pezas extraordinárias que 
foram de 4:643 contos, fi- 
ca; o «deficit» ordinário dos 
rotativos reduzido a 294 011 
a 0,91 conto» por dia. 
E deixaram esses «perdulá- 
rios» 18:116 contos de dis- 
ponibilidades ao abandonar 
o poder! 

(FRANKISTA») 

Be «O 5 90» 
a 30 9 907 

Vejamos. 
Em 20 de maio de 1906 

o cambio estava a t85 réis 
o franco. Como a divida 
fluctuante externa era então 
de i2:i35 contos ao par, te- 
mos que «realmente» era, 
a esse cambio, de 13:472 
contos. 

Em 3o de setembro de 

1907 era ella de 12:829 con' 
tosão par. ou, ao cambio já 
maior de 191 réis o franco, 
de i3:6i5 contos. 

Computados estes elemen- 
tos indespresiveis de calcu- 
lo, e attendendo mais á de- 
preciação da divida externa 
na posse da fazenda pela 
differença de cotações (3oo 
contos), o quadro do balan- 
ço da administração do go- 
verno, de 20 de maio de 
1906 a 3o de setembro de 
1907, será o seguinte: 

Contos 
Divida fluctuante 

real em 20-5 906 73:044 
Idem em 3o g 907 77:148 

«Deficit» pela divi- 
da fluctuante  4:104 

Venda de títulos., 4:209 

Somma... 8:313 
A abater compra 

de títulos e ade- 
antamentos aos 
caminhos de fer- 
ro do Estado... 2:418 

Resta  5:895 
Depreciação da di- 

v vida externa.... Soo 

«Deficit» mínimo.. 6:195 

Se a estes 6:195 contos 
juntarmos o «deficit» não 
confessado e as dividas em 
Angola, sobe o «deficit» a 
cerca de 8;ooo contos. 

E note-se que aquellas 
correcções de cambio sobre 
o valor real da divida exter- 
na e valor dos títulos na 
posse da fazenda, feitas pa 
.ra o balanço citado rotativo, 
só o beneficiaria e não ag- 
gravava. 

Resultado: «deficit» or- 
dinário frankista por 
dia 19 conto». 

Diz agora o governo que 
houve de despezas extraor- 
dinárias cerca de 6: 00 con- 
tos n^sse período. São exa- 
ctamente os 6;ooo contos que 
faltam das disponibilidades 
deixadas pelos regenerado- 
res, de que só 12:000 con- 
tos entram n,este balanço. 
Está feito pois o encontro. 

Resultado finai, que 
éo já apresentado por 

aBeficit» ordinário 
rotativo c 111 190»— 
1909,0,91 contos por 
dia. 

«Bcficit» ordinário 
frankista da actual ad- 
ministração, 19 con 
tos por dia! 

Isto pelo averiguado. 
Ha porém uma verba que 

o governo occulta e que de- 
certo ha de alterar ainda es- | 
te ultimo «deficit». 

É a differença de todos os ; 
saldes em cofre no paiz j 
em 20 de maio de 1906 e 
em 3o de outubro de igo7. 

Continua também o go- 
verno a queixar-se da dimi- 
nuição das receitas dos ce- 
reaes no seu tempo. Esse 

O tempo é 

dinheiro 

argumento de nada vale. pois 
que os augmentos na renda 
dos tabacos, prémios de vi- 
nhos, recrutamento, impos- 
tos addicionaes, etc., para 
o que o governo nada con- 
tribuiu, excedem e em muito 
aquella depreciação. 

Tudo quanto o go- 
verno diga portanto 
eu» contrario do que 
temos affirmado é ai»- ! 
solutameute inexacto. 
Não somos dos que crêem, 
apesar de tudo, irremediá- 
vel a situação financeira na- 
cional actual. Não. Não sen- 
do desesperada, é porém 
bastante delicada, como mos- 
tramos, para que possa dis- 
pensar da parte dos gover- 
nantes um profundo conhe- 
cimento dos negocios pnbli- 
cos, um fino critério de ge- 
rência, uma decisiva influen- 
cia, harmonia e concorde, na 
parte financeira de todos os 
ministérios, e sobretudo um 
largo, vasto e amplo plano 
fomentador não de impostos 
mas de justas receitas pub- 
licas, cujo accrescimento se 
impõe para nos salvarmos 
da imminente cri^e presente 
gravíssima e mais ousada- 
mente se poder entrar na 
acção que urge do nosso re- 
surgimento economico ge- 
ral. 

E1 eloquentíssimo o qua- 
dro da situação, financeira 
actual para que sobre ella 
possam dormir o governo, 
pairar a sua inexperiência, e 
continuar a dormitar a algi- 
da indilferença dos governa- 
dos. Isto tem de remediar- 
se, mas já. 

Amanhã será tarde. 

Este anno agrícola que 
está a findar foi, como todos 
nós sabemos, um auno des- 
graçado. 

Mas em tudo ha excep- 
ções. 
E' certo que as seccas pre- 

judicaram muitíssimo as cul- 
turas,mas propriedades hou- 
ve nas quaes as deficiências 
de chuvas pouco ou nada 
prejudicaram e cujos propri- 
etários agora se rejubilam 
ao contrario dos seus visi- 
nhos descontentes. 

Quaes são esses felizes? 
São todos aquelles que 

teem empregado com crité- 
rio os adubos chimicos man- 
tendo dVste modo as suas 
terras rAim estado normal 
de fertilidade de modo que 
as plantas encontrando-se 
logo,desde o principio ia sua 
vida, h'um meio em que não 
lhe faltam os alimentos, as- 
sim se vão fortificando, po- 
dendo melhor resistir ás ir- 
regularidades prováveis do 
tempo. 

Isfeste anno agrícola prin - 

cipalmeiite, muito mais pre- 
judicados foram todos aquel- 
les que não quizeram ainda 
conhecer os vantajosos re;ul- 
tados que tirariam se tives- 
sem empregado os adubos 
chimicos. 

Muitos e muitos lavrado- 
res deveram este anno a sua 
salvação ao facto de terem 
empregado os adubos chi- 
micos. 

Quanto màis cedo se con- 
vencerem os lavradores de 
que o tempo c dinhei- 
ro, mais ganharão, pois 
que, cada annc que deixa- 
rem passar sem adubar con- 
venientemente as suas ter- 
ras, peores serão as suas 
colheitas, menores serão as 
suas receitas e mais diflicil- 
mente se conseguirão obter 
boas colheitas futuras. 

Por isso é adubar já este 
anno. é adubar emquanto ha 
tempo antes das sementei- 
ras, empregando os-adubos 
mais adequados ásdifferen- 
tes culturas e ás differentes 
terras. 

Infelizmente no nosso paiz 
o consumo dos adubos ainda 
nao é o que devia ser rela • 
ti vãmente á superficie culti- 
vada. 

Quaes são os mais preju- 
dicados? 

Os lavradores. 
Só em paizes atrazados se 

houve dizer a heresia de que 
os adubos chimicos não dão 
resultado!! 

As regiões em que a agri- 
cultura está mais florescen- 
te, a que devem ellas a sua 
prosperidade? 

Ao emprego consciencioso 
dos adubos chimicos. 

Ahi a efficacia dos adubos 
chimicos não é posta em du- 
vida. 

Os rotineiros, os que ig- 
noram os principios da sci- 
encia agrícola invocam mui- 
to frequentemente, o absur- 
do de que os adubos estra- 
gam as cerras!!! 

Como se comprehende en- 
tão que os paizes de agri- 
cultura mais progressiva em- 
preguem ha tantos annos os 
adubos chimicos continuada- 
mente, augmentando sempre 
o seu consume? 

Simplesmente porque uma 
vez experimentaram os adu- 
bos chimicos e tão bem se 
teem dado com a sua appli- 
cação, obtendo colheitas ca- 
da vez maiores e melhores, 
enchendo lhes as algibeiras 
de .dinheiro que nunca mais 
deixaram de os empregar. 

E' preciso que se conven- 
çam destas verdades, é pre- 
ciso que os lavradores fi- 
quem sabendo que os tra- 
balhos culturaes bem feitos, 
a selecção das sementes, o 
emprego de machinas aper- 
feiçoadas, só por si, não po- 
dem augmenlar os rendi- 
mentos de um modo suffici- 
ente e verdadeiramente re- 
munerador. 

Para obter as mais lucra- 
tivas colheitas, é necessário, 
é forçoso empregar os adu- 

bos chimicos como comple- 
mento ou em substituição 
dos estrumes. 

Para a compra de qual- 
quer qualidade de adubo, 
dirijam-se a O. Herold & 
C.a, 14, rua da Prata—Lis- 
boa que enviam a sua ta- 
beliã de adubos e dão con- 
sultas e informações. 

E' não perder tempo, em- 
preguem uma, duas, três 
saccas e até toneladas, já 
este anno, conforme as pos- 
ses e a extensão da lavoura 
de cada um, mas adubem 
já este anno, experimentem, 
vejam-lhe bem os resulta- 
dos, que jamais deixarão de 
comprar adubos todos os 
annos. 

E' não perder tempo—o 
tempo é dinheiro. 

— 

Dr. Luiz José Dias 

Com o fim de se despedir 
dos seus muitos e valiosos 
amigos politicos e pessoaes 
d^steconcelho, esteve aqui, 
no ultimo sabbado, 9 do 
corrente, o ex.mo sr. dr. 
Luiz Jcsé Dias, antigo de- 
putado da Nação, ex-depu- 
tado por este c rcullo e ilius- 
trado prior de St.a Catha- 
rina, acompanhado dos srs. 
drs. Antonio Joaquim Gon- 

j çalves de Figueiredo, distin- 
cto facultativo municipal e 
muito digno administrador 
do concebo de Monsãojosé 
Joaquim da Rocha de Quei- 
róz, notário da mesma co- 
marca, e Antonio Manoel 
Lopes, hábil escrivão de 
fazenda d^quelle concelho. 

Suas ex.a5 almoçaram em 
casa do sr. José Ferreira 
Las Casas, muito digno ad- 
ministrador d^ste concelho, 
ao qual assistiram também 
os seguintes cavalheiros;drs. 
José Joaquim d^breu e Ma- 
noel Joaquim Gonçalves,ab- 
bades d'esta villa e S. Paio 
e prior de Paderne. 

Durante as poucas horas 
que aqui esteve, foi sua ex.a 

cumprimentado, entre ou- 
tros, pelos srs: tenente da 
guarda fiscal—Manoel Feli- 
ciano da Costa Bandarra, 
Antonio Cesar Valério, rev. 
Manoel Bento Gomes, dr. 
Augusto Lima, etc., etc.. 

***** 
****** 
****** 

MSlIiIAl.ES 

Resignação 
patriarcha 

O governo sempre con- 
seguiu levar a effeito a re- 
signação do sr. cardeal pa- 
triarcha. 

A respectiva carta regia 
já foi publicada no Diário. 

Sabe-se que o sr. D. José 
Netto já mandou reservar 
aposentos no convento da 

ordem franciscana em Gon- 
domar, Galliza. 

Acrescenta-se que em mui- 
to breves dias a folha offi- 
cial publicará o fallado mo- 
vimento no episcopado por- 
tuguez e que é o seguinte: 
transferencia do sr. arcebis- 
po do Algarve para patriar- 
ca de Lisboa; do sr. D. An- 
tonio Barbosa Leão, bvspo 
de Angola e Congo para" o 
Algarve; nomeação do rev. 
Sebastião Leite de Vascon- 
cellos para bispo de Beja; 
do rev. conego dr. José Al- 
ves Correia da Silva para 
bispo de Angola e Congo; 
e para bispo coadjuctor de 
Vizeu o rev. dr. Antonio 
Ferreira. 

   

Com a hocca 
na botija... 

No ultimo dia de feira, 
9 do corrente, um tal Ma- 
noel i ornes, que diz ser 
mineiro e natural de Vi- 
zeu. entendeu que devia lan- 
çar mão da mui Ia que o sr. 
João Antonio Pereira, do 
Barral, de S. Paio, tinha 
presa a um pau nos arredo- 
res d^sta villa, e... dár ás 
de Villa diogo. 

Saíram-lhe, porem, frus- 
trados os cálculos, porquan- 
to, na occasi io em que, to- 
do lapeiro, se esgueirava, a 
policia deu-lhe voz de pri- 
são. 

E lá foi para os baixos do 
tribunal, onde está á espera 
da recompensa que merece. 

^  

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio inlerna- 
cionaes: 

Franco 198 reis 
Marco  244 » 
Corôa 207 » 
Peseta >80 » 
Dollar ij$o5o » 
Sterlino 4815/i6 

I m io dc roupas 

Na noite ie 7 para 8 do 
corrente mez, foram, mais 
uma vez, furtadas varias pe- 
ças de roupa branca das 
propriedades dos srs. Ma- 
noel Pires, do Rio do Por- 
to, d"esta villa, e dr. Manoel 
José Alves, de Cavalleiros, 
de Roucas. 

Já não é esta a primeira 
nem a segunda vez que es- 
tes factos se dão sem que, 
infelizmente, se tenham po- 
dido descobrir quem sejam 
os auctores de tal furto,ape- 
sar de todas as diligencias 
empregadas para tal fim. 

Não perde, comtudo, a 
policia as esperanças de um 
dia os descobrir, e depois ai 
de mim.... 



Bernal rh Melgaço 

Palcslra em dialogo cómica 

KORRF, 

íironsinsia domesííca 

;F.shibi--H na fe^ta escolar do dia 20 passado,n'nsta 
villa, por ttes aluninas da escola ofiicial de'Paços) 

"Esperança f RoSa coôviírsaiido a respeito da alimentaçio. 
Mimi, c.reança de 6 ânuos mas racioeiunudo já, cntremel- 
te se por vezes no assumpto. 

E.—Bons dias! Como es- 
tás? 

R.—Eu boa, obristada, e 
tu como passas, bem? 

E.—Bem, nem por isso. 
O café... é um almoço fra 
co; o jantar nunca é tão bom 
como o da festa da Senhora 
Santa Anna, a ceia , ouco 
vale. .. 

R.—Al); Tu também és 
<las que tomam os 10 reis 
de café, os 10 reis de assu- 
car e o vintém do triqo? 
Gastas um pataco e Intrujas 
o estômago. Sabes o que é 
alimentação? 

E.—E' un; substantivo 
commum feminino singular 
e forma o plural mudando 
o ão em 5es. 

R.—(Baixo e olhando pa- 
ra o p >vo) Temos morpho- 
logia da que está na grarrr- 
matica. (Depois voltando-se 
para a condiscípula) Mas o 
que quer dizer o verbo ali- 
mentar? 

E.—Signillcx tomar ali- 
mento para conservar e de- 
senvolver os orgãos para 
seu desenvolvimento regular 
e perfette—-o que é a saúde. 

R.—Acertada difinição. E 
quaes são as substancias mais 
próprias para a alimenta- 
ção? 

E.—Sáo as que tem azo- 
te. 

Mimi, «com espanto» 

Azotes!!!... (Yoltando-se 
para o povo) Que coisas es- 
tas meninas sabem!... Deus 
traga logo o meu pae do 
Brazií, para me mandar 
aprender a tocar piano e a 
falar tranccz. 

R.—(Fixando-a Já oénsas 
assim creancinha?! (E nou- 
tro tom de voz, para a as- 
semb ea) Sempre é uma bem 
louca mania esta de prefe- 
rir o frcviciu ao estudo so- 
bre estas coisas do lar. Se- 
jam embora ricas, mas lá 
vem um dia em que falta a 
creada e então quem fará o 
jantar? E ás vezes—que ver- 
gonha!—taes meninas de pi- 
ano nem barrer uma casa 
sabem. (Para a coudiscipu- 
la) Mas, continuemos com a 
nossa conversa: Ora a albu- 
mina dos evos, a fibrina do 
sangue coagulado, a myosi- 
na do tecido muscular, da 
fibra, (e que é de todas a 
mais importante) e per fim 
a caseína do leite—tu vês 
que são estas as substancros 
azotadas de origem animal, 
e que no reino vegetal temos 
a glúten dos cereaes, em 
primeiro lugar (milho e tri- 
po, etc.) e a seguir o legu- 
inina das favas, ervilhas, 
batatas, etc.. 

E. —Falaste como está no 
livro, mas a que proposito 
vem iss''? 

R.—E1 que são estas as 
substancias que nutrem,—e 
o teu café teiá as substan- 
cias azotadas de duas claras 
de ovos que custam um vin- 
tém? 

E.— Bem me queres acon- 
selhar o - dvos para o almo- 
ço e cu estou d,acordo; mas 
se todos os u issevn 1 s a que 
preço elles não chegariam! 
(Pausa) 

Verdade é que podíamos 
industriar um meio de ter- 
mos em nossa casa muitos 
6vos e também muitos kllos 
de carne branca. Era fa/er 

o seguinte: Nkim monte ou 
cerca proximo da nossa ha- 
bitação construir grandes ca- 
poeiras para criar eter mui- 
tas gallinhas—ahi umas Soo. 
0 sustento para cilas arran- 
ja r-se lhe-ía muito economi- 
camente plantando de horta 
um grande campo e com- 
prando sacos de farelo que 
é coisa baratíssima no Por- 
to. 

As couves muito retalha- 
dinhas c amassadas com fa- 
rinha de farelo, creio eu 
constituírem um optimo ali- 
mento para eilas. 

R.—.Muito boa lembrança 
essa! Cada gallinha só 3 dú- 
zias dkivos que puzessem 
annualmente eram goo dú- 
zias que punham as Soo gal- 
linhas .e que a (5 vinténs da- 
vam um producto de re's 
1o85ooo por anno afóra a 
creação que poderia sef de 
umas 100 para substituir 
nutras 100 que sc fossem 
comendo. 

Mimi, «protesta» 
Isso! Para depois eu não 

fazer outra coisa, senão an- 
dar sempre a vigiar as gal- 
linhas! 

Não que eu mais tarde 
hei de ser uma dona de ca- 
sa e por isso tenho d-ir á 
escola aprender o que é ne- 
cessário para depois saber 
bem governar a minha vida. 

E.—(Olhando-a) Pobre 
creança! (Continuando) E o 
estrume d'ellas, tão bom co- 
mo é não fertilisaria bem o 
campo que dava a hortaliça? 

R.—Oro deixa estar que 
eu quando fôr gente hei de 
tentar essa experiência. 

Mas ainda que os ovos se- 
jam como são um excellente 
alimento, as nossas refeições 
não devem constar sempre 
da mesma comida de que o 
paladar se aborrece. E por 
isso devemos alterna-los: 
ora com peixe as sardinhas 
frescas são tão gostósas) ora 
com uma sopa de leite. A 
assorda de alho, migas á 
alentejana e gaspacho da 
mesma procedência são ou- 
tras tantas variedades de al- 
moços que aconselha o meu 
livrinho de economia do- 
mestica. 

E.—E que explica o teu 
livro a respeito do jantar? 

R.—Diz que a boa dona 
de casa se deve esmerar em 
fazer uma boa sopa ou cal- 
do, pois que elle é a parte 
principal do jantar. 

E.—Todos dizem isso,— 
1 e o que eu tenho notado é 

que quando minha mãe deita 
presunto a ferver no caldo, 
0 caldo fica mais saboroso 
do que quando n1elle cose 
toicinho, posto um e outro 
sejam de porco. 

R.—E1 que o presunto 
tem mais fibra e tu já não 
ignoras que as substancias 
azotadas—a tal myosina— 
está só no tecido muscular, 
que é a fibra e não na gor- 
dura. 

\e gorduras são matérias 
carbonada--, próprias para 
os orgãos respiratórios pela 
quantidade de Carbone que 
offerecem á combustão do 
oxigénio do ar contido nos 

1 pulmões. 
Conserva pois o calor 

animal, rasão por que nos 
; climas frio', na Rússia por 

exemplo, fazem do toicinho 
o principal alimento. 

E.—Mas, afinal, o caldo 
não é presigo e o meu es- 
tômago só fica satisfeito qu- 
do come carne ou bacalhau 
com umas batatas. 

O bacalhau porem abor- 
rece- logo, por só o saberem 
cosinhar cosendo-o, fritan- 
do -o, assando o. .. — 

R.—Também é caro de- 
mais e os nossos lavradores 
não o podem comprar. 

E.—E' certo isso. Embo- 
ra o bacalhau seja dos peixes 
mais ricos em substancias 
azotadas—tem 14 por cento 
de azote— e por isso de 
maior necessidade para os 
lavradores, esses que mais 
na vida trabalham e.suam, 
só como botica o podem co- 
mer. 

Por isso tanta gente tu- 
berculosa!. .. 

Mimi, toqa animada 
Tuberqui iiosaf Se me ar- 

ranjasses uma para mim!... 
Arranjas? Na nossa casa 

nem sequer uma tuberqui- 
tosse ha (tosse) que a minha 
mãe não tem a cinta retor- 
neada com'as senhoras (a- 
pontando para jis damas). 

Que eu já vi uma coisa 
das tuberquilhoses, E' assim 
como uma-colleira, alta para 
cima, que tem uns ilhoses e 
uns ferros d'aço com que as 
fidalgas attaracham a cinta 
e aqui o peito.— 

(Pausadamente) Essas ra- 
parigas do campo... como 
são umas ignorantes... dei- 
xam andar d vontade o es- 
tômago e aqui a caixa (a- 
pontando para o peito) e de- 
pois não figuram nada!!! 

R.—(olhando admirada 
para a Mimi) Ora este brio, 
este brio!!! 
(E voltando-se para o povo, 

com voz firme) Creio que já 
ninguém ignora quão fatal é 
para a saúde o uso do es- 
partilho, como os trais dis- 
tinctos médicos estão conti- 
nuamente affirmande. On- 
de ha mulheres saudáveis e 
fortes como essas lavradei- 
ras? 

Se são esposas só eilas é 
que tem filhos robustos e 
valentes.— 

(Para a condiscípula)—E 
ainda graças que para os 
tuberculosos temos os'sana- 
tórios, instituição tão evan- 
gelicamente patrocinada pela 
nossa bondisissima rainha. 

E.—Os sanatórios sim, 
mas o apparecirnento do mal 
é que se devia evitar, impe- 
dir, tornando o povo farto 
dos generos de primeira ne- 
cessidade, pois o passar mal 
é que é a causa primeira da 
tuberculose.— 

R.—Mas olha que tam- 
bém as senhoras donas de 
casa podiam ter mais habi- 
lidade e saber fazer por 
exemplo um prato de fava, 
pois que a fava é dos legu- 
mes o mais rico. 

E assim tudo o mais. As 
batatas prestam-se para se- 
serem cosinhadas de muitos 
modos. 

As ervilhas são um legu- 
me superior aos feijões. 

E a fructa? tão recom- 
mendavel para sobremesa. 
I*}o verão compra-se bara- 
ta; para a conservar para o 
inverno é só fazer isto; de- 
pois de perfeitamente enxu- 
ta leva-seao forno com ca- 
lor brando e já se não de- 
teriora. 

E.—Olha: uma medida 
de economia seria também 
os visinhos dV.n lugar pelo 
menos associarem-se para 
comprarem por grosso e 
em commum os generos e 
dividirem nos depois. 

Sabes que por junto se 
compra muito mais barato. 

R.—Condiscipula minha: 

Onde podíamos também fa- 
zer grandes economias é no 
vestuário, fazendo o nós 
mesmas em nossas casas, 
sem precisarmos ir ás cos- 
tureiras. 

Mimi, desdenhando 
Eu não se! para que é que 

estas meninas aprendem es- 
tas coisas!... Aqui Tum dia 
até a senhora professora 
lhes esteve a ensinar como 
se lava a louça, como se es- 
frega um talher e também 
como se lava um copo do 
vinho. 

Foi em tres aguas. 
E eu ainda gosto mais de 

beber por uma panella. .. 
etcho que não é panella... é 
cabaça e tem uma coisinha 
pomba que parece um bi- 
quinho. 

E.—(Com desdem) Sim, 
sim! menina. 

(Virandn-se para -a con- 
discipula) Tens rasão.E olha 
que até seria uma vergonha 
— pelo meãos para nós que 
sabemos lêr—não saber ta- 
lhar uma camisa, não saber 
concertar uns meotes, fazer 
umas ceroulas e preparar 
um vestido para os nossos 
irmãosinhos. 

R.—O que se devia é tam- 
bém não gastar tão super- 
fkaniente como se gasta, 
principalmente nósas rapa- 
rigas que até para cada do- 
mingo pedimos um lenço ás 
nossas mães. 

E.—Mas nós não fazemos 
isso; pois não?! 

Não! Nós em tudo deve- 
mos ser commedidas. 

R.—E somos. Se estrea- 
mos alguma coisa hoje, é 
porque hoje é .lia de festa 
escolar. 

Viva ella! 
(Todas) Viva! 

D. Barros. 

Este trabalho de máximo inte- 
resse educativo vem muito a pro- 
posito,n'uma occasiáo de flagran- 
te opportunidade, em que se está 
elaborando uma nova reforma de 
instrucção primaria. 

O programma actual—e é bem 
de lamentar!—não pede d'estes 
conhecimentos summamente ne- 
cessários para a vida do lar e 
portanto para a felicidade da fa- 
milia. 

Bem haja a- illuftrada professo- 
ra official de Paços e todos qu- 
antos assim comprehendem a sua 
missão sacrossanta de—educar e 
instiuir. 

—— 
■"roclssão ao 

ccmlícrio 

Conforme noticiámos em 
nosso ultimo numero, rea- 
lisou-se no transacto domin- 
go a annual romaria de fieis 
á necropole dvésta villa para 
render o preito rfe sua sau- 
dade imperecível áquelles 
que baixaram d'este cahos 
de amarguras e tormentos, 
para o som no evi terno de 
alem-tumulo. 

Espectáculo infinitamente 
contristador e pathelico, na 
verdade, mas que conforta 
enternecidamente por dar o 
ensejo de verificar que, ao 
menos iFesse dia, como que 
se esquecem vaidades e pre- 
conceitos, odios e vinganças, 
para cada um se entregar pie- 
dosamente ao carinhoso cui- 
dado pelos túmulos dos que 
ahi repousam e evocar a 
lembrança gratíssima do 
amor que nos tiveram e dos 
benefícios sem conta que nos 
prodigalisaram. 

Quantos não terão de cho- 
rar a falta de um pae ido- 
latrado que era o seu arri- 
mo e o fanal a guial-os no 
caminho escabroso çTesta 
vida? Quantas não serão as 
préces erguidas para o ceu 
pelo eterno descanço de 
uma mãe extremosa, por 
quem o coração sangra des- 
de que se iniciou para o or- 
phanado ser, o martyrio de 
uma separação perpetua? 

Ourivesaria c relojoaria IM\0 

—DE— 

IPOnSTTIB 3VEAIA 

PíjICI il DEU-LItll. 78 E 81 

—oJi M O N S Ã OH»- 

N,ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado sortido de objectos 
d,ouro e prata, crystr.es guarnecidos a prata e ouro, 

relógios de algibeira tantn para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza c um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines. re- 
lógios d1alta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e p .t ns• : como em relógios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentisslrros freguezes e ao publico em gera- 
recommendamos que não comprem nW-a parte sem pril 
melro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus- esti mados freguezes. 

Preços os mais modlcos 

Como será profundíssima a 
dor desses inditosos impla- 
cavelmente condemnados a 
um luto desolante pela sem- 
piterna ausência de uma avó 
—penhor dos seus mais ca- 
ros affectos—, de um filho 
amantissnno, de uma irmã 
que era a -ua maior alegria, 
de um tio estremecido, de 
uma noiva—sonho doirado 
de um provir risonho e fe- 
liz—, ou ainda de um ami- 
go dedicado! 

Abençoado dia que a tan- 
tos congrega na triste man- 
são dos exilados da vida pa- 
ra orvalhar-lhes as campas 
com o pranto dolorido e il- 
lumlnar-lhes a derradeira 
morada—olhos fitos no céu 
—como que a supplicar ao 
bom Deus, para elles, a sua 
guarda misericordiosa. 

Abençoados aquelles que, 
de envolta com orações pe- 
la paz dos nossos queridos 
mortos, alj desfolham cada 
novo anno que passa, sobre 
os seus frios sarcophagos, 
goivos, lagrimas e saudades! 

Boa partida 

A digna auctoridade ad- 
ministiativa d este concelho, 
reconhecendo ser quasi im- > 
possivel poder conseguir que j 
as açambarcadeiras observem 
o cumprimento das posturas 
municipaes, qual é o de só 
poderem comprar, nos dias 
de mercado, depois do meio 
dia. resolveu, e muito bem, 
fazel-as recolher á adminis- 
tração do concelho, onde se 
conservaram até áquella ho- 
ra. 

Este facto deu os melho- 
res resultados pois, até ao 
meio dia, ninguém se quei- 
xou d'aquellas senhoras. 

Quando se lhes abriu a 
porta, porem, fizeram tal 
algazarra, que chamaram a 
attenção de todas as pessoas 
que estavam na feira. 

Oxalá que a lição lhes 
aproveite, mas parece-nos 
que é preciso continuar a 
recolhe-las. 

* .-ii * * * * * » * ♦ ♦ # 

Regressou a Vianna do 
Castello, com sua ex.ma fa- 
mília, o sr. Virgilio Augusto 
de Castro Silva, muito di- 
gno alferes de infanteria 3. 

—Esteve em Lisboa, o 
sr. Domingos Caetano Pe- 
reira, importante capitalista 
da praça do Rio de Janeiro. 

—Passa melhor dos seus 
incommodos, o sr. Cicero 
Solheiro. 

Estimamos. 
—Esteve em Vianna, o 

sr. José Ferreira Las Casas, 
muito digno administrador 
d^ste concelho. 

—Passou alguns dias li- 
geiramente incommodada, a 
ex.ma sr.a D. Maria Ama- 
lia Bandarra, virtuosa espo- 
sa do sr. Manoel Feliciano 
da Costa Bandarra, muito 
digno tenente da guarda fis- 
cal. 

—Vimos aqui os srs.Mar- 
cellino I. Pereira e Francis- 
co José Esteves Pinheiro, 
com suas ex."138 famílias. 

—Também aqui vimos o 
sr. Epifânio Ricardo Perei- 
ra d'Andrade, muito digno 
e zeloso inspector da fisca- 
lisação dos tabacos n'este 
districto. 

—— 

CASA 

Vi 

'C artão de "Marabens 

Fazem annos: 

Segunda feira—os srs. An- 
tonio Machado da Silva e 

ENDE-SE uma, sita 
na rua direita, d'csta villa, 
com altos e baixos e quintal. 

Para tratar, com o sr. 
Antonio Joaquim Esteves, 
negociante de esta mesma 
villa. 
   

Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira realisada n^sta villa no 
dia 9 do corrente. 

Os preços dos generos 
foram os seguintes; 

Milho branco 800 
« afflarello 780 

Centeio 800 
Trigo içlsoo 
Feijão branco t^soo 

« rajado 960 
« frade 800 

Castanha 700 
Batata Soo 
Nozes (cento) 70 
Ovos (dúzia) 180 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constrapra-se gazometroí para produzir gaz aceljdeno. 
O trluraphaale apparelho automático sem rival, è superior a lodos os syste- 

mas até hoje"conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamoute 
garantido e perfeito, recoramenda-se pela sua simplicidade, segurança e ecouo- 
mia. 

Kxecnta-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminaçlo de casas particulares,commerciaes ou villas. 

TSncarvega-se da montagem de canalisaçòes para agua ou gaz em qualquer 
'erra do paiz e da compra d tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, .carbo- 
neto de cálcio, candioiros e todos os seus accessorios, (Pesde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa comas mais impor- 
tantes casas, no grnero, do Lisboa o Porto. 

TBxeenta dom perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil 
! que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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GÀZOMETROS CONSTRUÍDOS SPF^TA OFFICINA: 

8.°—Para a casa la Tmia Melgacense. 
Ti.0—Para a pharmaria do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d^sta vi lia. 
«O.»—para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d-1 \r;.ujo. d'esta vi 11a. 
13.°—Para a ^Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço,u^sia 

villa. 
ia.0—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
t3.0—Para a sV'e. da Associação de Soccorros MUfuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
14.o—Para a vivenda o casa comrnercial do sr.Anlonio Augusto dLAraujo, em 

S. Gregorio. 
15.°—Para a vivenla da «Ccrra», em Prado, propriedade da ex.ma sr." D. Sa- 

rah Solheiro iPOlf.eirn. 
a€j.o—Para o «líestaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
11.°—Modificação p ma o sen sysiema scen rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas. d'esta villa. 
48.°—Modifi ição para o seu sysiema sem rival no apparelho vindo do Por- 

to para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho dLAIvaredo. 
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A NACIONAL 

Companhia porlugneza de Seguros 

sobre a Vida humana 

Capiíal a00:000|000 reis 

Direcção áechnlca C onselho de Adeulnís- 
tração 

Antonio F. 'David d?Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
Fernando d'Albuquerque 
demando Brederode 
José A. Quinlella 

' Manoel de M. Caiváo 
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Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel..*. Spooo rs. 
«GaiUot g^ooo rs. 
«Govet Qfjcoo rs. 
Tubos de borracha de i.' qualidade, 840 rs. o met o 
Sulphato de cobre de i.a qualidaaí. 
Compras superiores a í5 kilos, preço convencional. 

C:05-,"fx.t:t'c- scrawi®® mm 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a.... ri. 2^5oo rs. 
Outras ditas a 2^000 » 

« « « « « o 2^200 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 

mmm fm mio 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde iéooa 
a 9^000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
a 1^200 e iô5oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia 
lida de em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa 
qualidades. 

iilil lEfiilfiil® 10 li- 

iltlllffi ®ifl 

DA «KíiAZXXXXXRA.» 

Em pacotes, torrado, moido e em,grão. 

SISAS BE FMEBÔ 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COiHlPANHIA "SINGER1 

de machinas de costura, 
ender multo e ganhar pouco é o systcms, 

adoptado na 

hm mm js estetes 

JAelgaço 

Diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quinlella 
Medico chefe- Dr. Egas Moniq 
Gerente da Filial—J. Zagallo 
Ilharço 

Inspector—Manoel Teixeira de 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso l:c morte; 

Capitães differidos (constituição de dotesj, rendas itr.ir.ediatas 
rendas difieridas. 

Seguros Vida Inteira, sçore uma ou duas pessoas, temporários, 
mixtos, praso fixo, combinados c supervivencia. 

II—Seguros populares a premiivs semanaes: 

Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros; contra desastres pessoae:s 

Jndividuaes para profissões liberais e para misteres manuaes. 
Collectivos do pessoal de fabricas e ofiicinas. 
Apólices de viagem com validade durante um. anno ou durante 

toda a vida. 

204 AS DOZE ESPADAS DO DIABO 201 

Renicttciu-se tarifas e Informações 
na volta do correio 

ftéde: Praça do Duque da Terceira, 8 8, ®.0 

RUA DO ALECRIM, 7 

X-iISUBO-A. 

tou a cavallo. 
—Quem são estes dois homens, senhor 

marquez? perguntou a meia voz Gonin, que 
entregara as redeas dos cavallos dos recem- 
chegados a Guilherme e Aniceto, que afinal 
ali appareceram também. 

—Pouca cousa! respondeu o marquez. O 
cavalheiro de Balbedor e_ o visconde d^- 
guillon. 

—Ah! Dois íntimos do senhor de Laffey- 
mas, não é verdade? Dois espadachins? 

—Justamente. Adeus! 
E mandando um ultimo beijo a Bibiana, 

João de Sagrera partiu a galope. 
Mal sabia elle que, dizendo os nomes de 

Balbedor e Aguillon, acabava pura e simp- 
lesmente de os condemnar á morte. 

AGENTE-b 

— Nao. Vae apenas acompanhado por al- 
guns guardas e por alguns pagens. 

—Então também o senhor marquez o a- 
companha n^essa primeira viagem? 

—Conforme. Se for designado para o a- 
companhar, sim; senão, não. 

—E sabe com antecipação quando deve 
acompanhal-o? 

—Hei de saber, pelo menos quatro dias 
antes. Mas para que são tantas perguntas? 

—Oh! Desejo saber quando sua eminência 
passa aqui, porque, ainda que não descanse 
em minha casa, ha de gostar de ver... 

—A sua estalagem enfeitada de bandeiras 
e flores como se fosse dia de festa!... Pois 
fique certo de que ha de ser prevenido a 
tempo. 

—Oh! senhor marquez! que bondade! 
—Agora veja se mapda prevenir o meu 

creado de que vamos partir. 
—Vou lá eu proprio, senhor marquez. Oh! 

os seus cavallos estão bem acompanhados, 
porque desde hontem está aqui um contrata- 
dor de gado que vae para Paris com seus fi- 
lhos e um amigo,para ali venderem doze ma- 
gníficos cavallos... 

—Um contratador de gado? 
—Sim senhor; mas infelizmente o homem 

adoeceu e está de cama. Não sei mesmo qu- 
ando poderá partir. O medico de Ferrol diz 

/ 
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Armindo de Lourdes Lourenço 

Praça do Comincrcfo, canto da rua do 
Itlo do Porto 

—WKI.C;AÇO— 

t 
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O proprietário d'este novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa c Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor bôa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos aMmen- 
ticios de i.a qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tado vende a preços modicos. 

Ver para crêr 
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■ARTÕES BE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 

U 
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! WTA orileiaa encarrcga-sc de todos os trabalhos ty- 
Bographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 

"—* graiumas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 
memoraaduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 

chla, ctc. 

Pnearrega-sc também de impressos para repartições 
publicas e camaras muulcipacs. 

v 

IARTÕES BE LUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 

i 
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SEiíME LB WISBIMIO Iffl! 

^tauifiosa t nadada rolííttàí út çasimiçaj 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

I.IlV«OS E ATOAI.f5A»OS »E ^ ^ 
GUIMtínÃES .-."W- 

Apupas brancas, para / / 
homem e senhora -/ ^ 

152, RUA 

GE SANTO ANTONIO, 154 

POPTO 

faão da Silva iZampos^&P 
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que está em perigo... 
«Vou prevenir o seu creado, senhor mar- 

quez. 
—Um contratador de gado! repetiu men- 

talmente o pagem, quando o estalajadeiro se 
afastou. 

Uma palavra, uma só palavra, é muitas 
vezes sufficiente para nos elucidar a respeito 
de cousas que ignoramos. Assim aconteceu 
n^quella occasião.Ouvindo Gnnin alludir a um 
contratador de gado, ó marquez recordou-se 
immediatamente do incidente que o impres- 
sionara na vespera em casa da duqueza de 
Chevreuse, a ponto tal que até c referira de 
manhã a Paschoal Slmeonis. Aquelle homem, 
que elle surprehendêra em companhia da se- 
nhora de Chevreuse e do conde de Chalais, e 
a cara de tal homem não era das mais en- 
graçadas, era um contratador de gado, pelo 
menos a duqueza assim o aflirmára. E pas- 
sadas poucas horas apresentava-se-lhe outra 
vez um contratador de gado!... Não haveria 
n^sta coincidência alguma cousa que devesse 
chamar a attenção do marquez? 

E se elle estivesse só, não deixaria de de- 
senvolver una idéi que se apresentou ao seu 
espirito comi» um simples presentimento; po- 
rém Bibiana apprqximára-sc dMIe para se 
despedir, Graciano estava á porta com os ca ■ 
vallos, e Gonin, já de volta, prendeu-lhe a 

attenção, dizendo; 
—Vá! Mais um copo por despedida, se- 

nhor marquez! 
Tudo isto contribuiu para que se dissipas- 

se a luz reveladora, e para que desappare- 
cesse o presentimento. 

E um facto repentino e inesperado mais 
influiu ainda para desviar do verdadeiro sen- 
tido o pensamento do pagem. 

Dois cavaíleiros tinham parado defronte da 
porta da Forcille, gritando ambos ao mesmo 
tempo com todas as forças dos seus pulmões: 

—Olá! Não ha alguém n^sta casa que nos 
receba, e que recolha ,estes cavallos? Olá! de- 
pressa!. .. Morremos de fóme e de frio! 

—Lá vae... lá vae! respondeu logo Go- 
nin, correndo apressadamente para os re- 
cemchegados, emquanto o pagem dizia ale- 
gremente a Bibiana: 

—Decididamente os teus primos e creados 
não sabem ainda fazer a sua obrigação! On- 
de estão elles que deixam assim teu pae re- 
ceber, só, os viajantes? 

Bibiana não respondeu. 
Apeiavam-se os cavaíleiros justamente na 

occasião em que o marquez saía , e foi então 
que este os reconheceu. 

Ambos se curvaram respeitosamente na 
sua presença. 

Elle correspondeu ao cumprimento e mon- 
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COLCHOARIA 
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Jaquim flmnífl gUte.i 

COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAEi de ferro esmaltado e estanho. 
COLGHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICJIVAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C.a 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

í anoha ['eilíiral ferruginosa 

da phannacia Franco 
Esta farinda, (fuc e um Bxcel!^uk 

tumeoto reparadoi-', de fácil diregtic 
itlItOK-nkA . itiiissimo para pessoas de estorna^ 

tfernio, para convaleacentcs Isbil 00 anfeh 
■ssoas ijosas 

par 
ou cri-s-iças. e ao Pf» .    

fio tempo um pi-eciu o medicamenl 
(ue peia sua awáo lomca reconsfí 
mnle é do mais reconhecido provei# 
ias pessoas anemicaa, de constituiçi 

e, em jçeral. oue caiecem de fof. 
|a* nc oría/iifmo E»U iegaíments *V 
«fcwisada e priTiiegiida 

BJTSHJI EJiaaíigejisam 

Especialidade cm ca 
fé superior do Estado 

c .Hlnas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 
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ESTEVES 


